MonyBlue!
Posso estar correndo o risco de ao lhe dedicar esse postado estar relatando apenas um sonho! A meu favor o sábio Petrônio diz que “A alma, sem o corpo, brinca”, e Gángora poetando: “sonho, autor de representações, em seu teatro sobre o vento armado, sombras usa vestir de vulto belo”.

Lembro de que Thomas Browne afiançou que: os sonhos dão-nos uma idéia da excelência da alma, já que a alma está livre do corpo e dá de brincar e sonhar! Assim, mesmo sendo o postado a crônica de um sonho, tem a sua validade!
O SÉTIMO CÉU!
Deitei-me naquela noite, imaginando como seriam os caminhos, que a alma percorreria até o último dos céus, a fonte Primeva de energias; ou a última estada, o citado trono de Deus Pai.

Seria possível?  Conjeturava, se somos centelhas provindas do Uno. Para lá voltarmos infalivelmente, se de lá fomos projetados, numa grande epopéia! Podíamos rever o caminho por sintonia do querer... Adormeci!

Voltei à percepção do Eu, já deitado num banco de mármore, num jardim no mundo espiritual. A beleza que se fazia, era indescritível! O protótipo do santo, do grande iniciado, lá estava com sua característica barba branca, e a túnica; faltava o cajado, pensei.

Ele, disse-me ser o meu anjo guardião, informou-me do seu nome, relatou-me estar-nos no jardim das almas, e que aquelas flores eram uma para cada ser encarnado; e que, por elas se media a evolução da personalidade alma, posta em missão nos caminhos deste plano.

Ansioso, pedi para ver a minha flor. Era impossível, por enquanto, disse-me o ser divino, seria falta de ética!

Deixei o diálogo com o meu guardião, e busquei memorizar, toda aquela beleza. Estava encantado, seduzido pelas formas perfeitas, simétricas!

Ele, percebendo o meu pensamento, disse-me: Ao voltar ao corpo você não conseguirá relembrar destas formas! ; elas não são compatíveis com o seu sensorial, por enquanto.

Abordei-o lhe dizendo: Sendo o meu tutor, solicito então, me conduzir, como os santos e os iniciados o foram, até o sétimo céu. Gostaria de conhecer os caminhos da Criação, e as trilhas pelas quais, passa o espírito na sua jornada cósmica. Quero ouvir, a sístole e a diástole da essência do Eterno, criando vida.

Ainda lhe fitando com dificuldade, continuei: Quero me integrar com o Criador, ao som do lub dub. Pegando-me então pela mão, ele disse: Vou mostrar-lhe o outro lado deste primeiro mundo de manifestações físicas. Verás os trinta e dois caminhos por onde passa a alma, verás também as setenta e duas câmaras de retificação! Similar ao que você leu no Inferno de Dante! - Os Hades, dos quais falava Platão.

Foi um mergulho Dantesco, legiões de almas agrupadas por similaridade, divisões de guerreiros do Mal, deformações perispirituais horripilantes, escarpas, becos, grutas, matas densas, penhascos, pântanos, masmorras, grilhões, impropérios, gritos, urros... Assustado lembrou-me o poeta Castro Alves, no épico Vozes D’africa: Senhor Deus dos desgraçados, diga-me voz senhor Deus, será mentira, será verdade, tanto horror perante os céus.

Para acalmar-me, levou-me então aos bosques encantados das colônias astrais, por onde passeavam almas em puro encantamento, montanhas mágicas, vales floridos, rios, lagos azuis, flores, árvores, tudo muito simétrico.

Comecei a chorar, e ele me disse: Controle-se, ou não conseguirás prosseguir na jornada, aos outros estágios até os céus. Você esta se deixando seduzir pela forma, pela mecânica da manifestação, tudo é vibração apenas! É tudo uma ilusão dos sentidos, ditos objetivos 

O segundo céu era composto de grandes metrópoles, seres de rara beleza, complexos educacionais, tudo simétrico, tudo funcional, como se imperasse um grande código doutrinário. Solicitei prosseguir.

O terceiro céu, conglomerados de sons, vibrações, formas indefinidas, não analisáveis pela minha percepção imediata. Não havia solo, ponto de apoio. O meu Ego então balançou, não consegui permanecer num ambiente sem formas, sem a aparente solidez, gritei... Entrei em desespero, pânico! Uma vergonha. 
Fui puxado de volta, e a sensação era de que milhares de pessoas me vaiavam.

Acordei suado, com palpitações, levantei-me, mas não tive coragem de olhar pela janela. E se alguém dos que me vaiou, me visse? 
A voz do guardião soou na minha cabeça: Você ainda não está preparado para a jornada de volta! – O espírito é uma fagulha do divino, entretanto, deverás construir a sua individualidade, buscando a compreensão pelos caminhos crísticos!
